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A população da raça Senepol tem crescido consideravelmente desde a chegada 
dos primeiros animais no Brasil em 2000. Segundo a Associação Brasileira de 
Criadores de Bovinos Senepol (ABCB Senepol), no período de 2011 a 2015, o número 
de associados cresceu 268% (de 94 para 346) e o número de animais PO, com registro 
genealógico definitivo, 152% (de 6.745 para 17.005) . Em 2013, de acordo com 
Associação Brasileira de Inseminação Artificial (ASBIA), considerando apenas raças 
taurinos de corte com sêmen comercializado no Brasil, a raça Senepol foi superada 
apenas pela raça Angus. Já em 2014, levando-se em consideração raças de corte 
zebuínas, taurinos e compostas, o Senepol ficou em terceiro lugar com 240.541 doses 
produzidas, sendo superado somente pelo Nelore e Angus. 

O crescimento do rebanho brasileiro de Senepol tem se baseado, principalmente, 
no uso das biotécnicas reprodutivas transferência de embriões (TE) e fertilização in 
vitro (FIV). Estas biotécnicas de elevado impacto vêm sendo aplicadas, intensivamente, 
a um pequeno número de touros e matrizes de destaque na raça. Desta forma, um 
número relativamente pequeno de indivíduos acaba deixando um grande número de 
filhos na população. Esta realidade, a liada ao fato do rebanho brasileiro ser originário 
de uns poucos criatórios da ilha caribenha de Saint Croix (Ilhas Virgens Americanas) 
e dos Estados Unidos da América , pode contribu ir para a perda de variabilidade 
genética, a qual, a princípio, espera-se que já seja restrita dada à história de sua 
formação. 

A manutenção da variabilidade genética em uma população é importante para 
garantir respostas de curto e longo prazo à seleção e para evitar problemas com 
consanguiriidade (ou endogamia) . A edição de 2015 do Sumário de Touros Senepol 
Embrapa-Geneplus trouxe artigo técnico sobre a importância do gerenciamento 
da consanguinidade em bovinos de corte. Neste artigo, os autores recomendam, 
expressamente, que os selecionadores e técnicos monitorem os níveis de 
consanguinidade da raça Senepol e tomem providências em prol da sua diversidade 
genética prezando por sua saúde, vida e reprodução, garantindo um futuro promissor 
e produtivo à raça. 

De 2013 a 2015, a Embrapa Gado de Corte liderou um projeto de pesquisa 
para avaliar a estrutura genética da raça Senepol no Brasil por meio de análise de 
pedigree. Neste trabalho, foram utilizados os bancos de dados de genealogia da ABCB 
Senepol e do Programa Embrapa-Geneplus, considerando-se, nas análises 18.570 
animais Senepol PO, nascidos no Brasil de 2001 a 2013. A seguir, apresentam-se os 
principais resultados obtidos, referentes a 16.214 animais nascidos de 2006 a 2013 
(população de referência) . 

O percentual de animais consanguíneos foi de 96%, indicando que a maioria 
dos acasalamentos realizados envolveram touros e matrizes com algum grau de 
parentesco entre si. Contudo, a consanguinidade se encontra em níveis moderados na 
população, visto que 93,5% dos animais apresentaram coeficiente de consanguinidade 
igual ou inferior a 6,25%, sendo a média igual a 1 ,95%. Para efeito comparativo, 
citamos o estudo sobre a estrutura genética de raças zebuínas no Brasil realizado na 
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